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A transição marca a atuação com foco na segurança e a qualidade do serviço

Governo de SP investe R$ 960 milhões em 
piscinões para conter enchentes na Grande SP
Quatro reservatórios foram entregues desde 2023; região metropolitana conta com 30 piscinões

O Governo de São Paulo 
informou ter investido R$ 960 
milhões na implantação de 
cinco reservatórios de conten-
ção de cheias na Região Me-
tropolitana desde 2023. Desse 
total, quatro piscinões foram 
entregues e um permanece 
em construção. As estruturas 
são utilizadas para armaze-
nar temporariamente a água 
das chuvas e reduzir o risco de 
transbordamento de rios e cór-
regos em áreas urbanizadas.

Segundo informações di-
vulgadas pela administração 

estadual, a SP Águas concluiu 
dois reservatórios em Franco 
da Rocha, um em Francisco 
Morato e outro que atende 
São Bernardo do Campo e São 
Caetano do Sul. A quinta obra 
está localizada nas proximida-
des do estádio do Morumbi, na 
zona sul da capital paulista.

Atualmente, a Grande São 
Paulo conta com 30 piscinões 
distribuídos por 11 municí-
pios: Diadema, Embu das Ar-
tes, Franco da Rocha, Francis-
co Morato, Guarulhos, Mauá, 
Osasco, Santo André, São Ber-
nardo do Campo, São Caetano 
do Sul e Taboão da Serra.

Juntas, essas estruturas pos-
suem capacidade para armaze-
nar mais de 6,3 milhões de me-
tros cúbicos de água, segundo 
os dados estaduais.

FUNCIONAMENTO
Os piscinões funcionam 

como áreas de retenção tem-
porária. Durante tempestades, 
parte da água que escoa pelas 
ruas é direcionada aos reserva-
tórios, evitando que todo o vo-
lume alcance simultaneamente 
os sistemas de drenagem.

Após a diminuição das 
chuvas, a água armazenada 
é liberada gradualmente. O 

mecanismo reduz os picos 
de vazão, mas não elimina a 
possibilidade de enchentes, 
especialmente em situações 
de precipitações intensas ou 
quando a capacidade dos sis-
temas é ultrapassada.

O governo informou que 
os equipamentos contribuí-
ram para a retenção de água 
durante as chuvas registradas 
em setembro. Entretanto, o ba-
lanço divulgado não apresenta 
indicadores comparativos que 
permitam dimensionar a re-
dução dos alagamentos nas re-
giões atendidas. A manutenção 
dos reservatórios, a retirada de 
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Reservatórios armazenam temporariamente a água das chuvas para reduzir o risco de enchentes na Região Metropolitana de São Paulo.

A Trivia Trens retomou 
integralmente, nesta segun-
da (26), às 4h, a operação co-
mercial da Linha 13-Jade e 
do Expresso Aeroporto, após 
20 dias de atuação conjunta 
com a CPTM, sob fiscaliza-
ção da ARTESP. Na mesma 
data, a concessionária ini-
ciou a retomada gradual das 
linhas 11-Coral e 12-Safira, 
com acompanhamento pre-
sencial e em tempo integral 
da CPTM para verificar o 
cumprimento dos protocolos 
operacionais e de segurança.

A supervisão das linhas 
11 e 12 seguirá até 25 de no-
vembro, conforme cronogra-
ma aprovado pela ARTESP. 
A previsão é que, em 26 de 

novembro, a Trivia reassuma 
integralmente os serviços das 
três linhas e inicie a Operação 
Assistida, ainda sob fiscaliza-
ção da agência reguladora.

Entre 6 e 25 de outubro, a 
CPTM acompanhou o desem-
penho da concessionária na 
circulação dos trens, no aten-
dimento aos passageiros e na 
manutenção. Após avaliar as 
condições operacionais, a AR-
TESP autorizou a retomada 
integral da Linha 13-Jade e do 
Expresso Aeroporto.

A concessionária havia 
sido afastada da operação 
em 24 de julho, por medida 
cautelar da ARTESP, após re-
gistros de falhas. A decisão 
determinou o retorno à etapa 
inicial da fase pré-operacio-
nal do contrato, período em 

que a CPTM assumiu a opera-
ção e a Trivia acompanhou as 
atividades.

Desde o fim de julho, a 
CPTM supervisionou exercí-
cios práticos de transbordo 
entre trens, resposta a falhas 
na rede aérea e acionamen-
to do plano de atendimento 
a situações de emergência.

A ARTESP mantém duas 
frentes de investigação so-
bre as falhas registradas no 
fim de julho. Um processo 
sancionador apura a atuação 
da concessionária na respos-
ta operacional à ocorrência. 
Já a Comissão Permanente 
de Segurança (COPESE) in-
vestiga as causas técnicas do 
incidente. Ambos os proce-
dimentos continuam em an-
damento pela empresa.

Trivia Trens reassume linhas sob supervisão da CPTM

sedimentos e o funcionamen-
to dos sistemas de drenagem 
também são necessários para 
preservar a capacidade de ar-
mazenamento.

INVESTIMENTOS
Além da construção dos pis-

cinões, o Estado mantém inter-
venções no Rio Tietê e em seus 
afluentes por meio do Progra-
ma IntegraTietê. De acordo com 
o governo, foram aplicados R$ 
1,4 bilhão desde 2023 em ações 
que incluem o desassoreamen-
to de rios. Nesse período, mais 
de 6,8 milhões de metros cúbi-
cos de sedimentos foram retira-
dos dos cursos d’água.

No Rio Pinheiros, a admi-
nistração estadual contabiliza a 
remoção de 149,7 mil toneladas 
de resíduos desde 2023, com 
investimentos superiores a R$ 
228 milhões. Outra frente en-
volve a manutenção de 12 pôl-
deres na Marginal Tietê. Esses 
sistemas utilizam estruturas de 
retenção, comportas e bombas 
para impedir que a elevação do 
nível do rio provoque o retorno 
da água às vias marginais. As 
intervenções fazem parte das 
medidas destinadas a melhorar 
o escoamento das águas e redu-
zir os impactos das chuvas na 
região metropolitana.

Os investimentos também 
integram a estratégia estadual 
de enfrentamento aos eventos 
climáticos extremos. Apesar 
dos recursos anunciados, a re-
dução dos prejuízos provoca-
dos pelas enchentes depende 
da conclusão das obras.
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